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Este estudo tem como objetivo avaliar a qualidade de vida de manipuladores de alimentos em restaurantes 
industriais de Uberaba-MG. Trata-se de um estudo com abordagem observacional, quantitativo e transversal 
que foi realizado no ano de 2012. Foram determinadas características sociais, demográficas e ocupacionais, 
e qualidade de vida de 25 manipuladores. Para a avaliação da qualidade de vida, utilizou-se o Medical 
Outcomes Study 36 que aborda aspectos relacionados à saúde. Verificou-se que os domínios mais 
comprometidos foram dor e vitalidade, enquanto a capacidade funcional obteve a melhor pontuação. Os 
adultos mais jovens apresentaram melhor vitalidade e saúde mental quando comparados aos mais velhos, 
que obtiveram pior capacidade funcional. Os cozinheiros tiveram melhor resultado no aspecto físico. Os 
homens com menor escolaridade alcançaram melhor estado geral de saúde e os com maior renda melhor 
aspecto social e emocional. A qualidade de vida dos manipuladores foi considerada satisfatória e apresenta 
variações relacionadas à faixa etária, escolaridade e renda.  
Descritores: Trabalhadores; Restaurantes; Qualidade de vida.  
 

This study aims to evaluate the quality of life of food handlers in industrial restaurants of Uberaba-MG. It is 
an observational, quantitative and cross-sectional study, conducted in 2012. Social, demographic and 
occupational characteristics of 25 food handlers were found, as well as their quality of life. To evaluate their 
quality of life, the Medical Outcomes Study 36 was used, since it discusses aspects related to health. The most 
compromised domains were pain and vitality, while the functional capabilities had the highest score. The 
younger adults presented more vitality and mental health than their older counterparts, which had worse 
functional capabilities as well. The cooks had better results in the physical aspect. Men with lower 
educational levels had a generally superior health state and those with higher incomes had better results in 
the social and emotional aspects. The quality of life of handlers were considered satisfactory and varies 
according to age group, educational level and income.  
Descriptors:  Workers; Restaurants; Quality of life. 
 

Este estudio tiene como objetivo evaluar la calidad de vida de manipuladores de alimentos en restaurantes 
industriales de Uberaba-MG. Se trata de un estudio con abordaje observacional, cuantitativo, y transversal 
que fue realizado en el año de 2012. Fueron determinadas características sociales, demográficas y 
ocupacionales, y calidad de vida de 25 manipuladores. Para la evaluación de la calidad de vida, se utilizó 
Medical Outcomes Study 36 que aborda aspectos relacionados a la salud. Se verificaron que los dominios más 
comprometidos fueron dolor y vitalidad, mientras que la capacidad funcional obtuvo la mejor puntuación. 
Los adultos más jóvenes presentaron mejor vitalidad y salud mental cuando fueron comparados a los más 
veteranos, que obtuvieron peor capacidad funcional. Los cocineros tuvieron mejor aspecto físico. Los 
hombres con menor escolaridad alcanzaron mejor estado general de salud y los que tenían mayor renda, 
mejor aspecto social y emocional. La calidad de vida de los manipuladores fue considerada satisfactoria y 
presenta variaciones relacionadas al grupo etario, a la escolaridad y a los ingresos. 
Descriptores: Trabajadores; Restaurantes; Calidad de vida.
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INTRODUÇÃO 
s estabelecimentos que trabalham 
com produção e distribuição de 
alimentos para coletividades 

receberam a denominação de Unidades de 
Alimentação e Nutrição (UAN)1. O Conselho 
Federal de Nutricionistas acrescenta que as 
UAN são unidades gerenciais em que são 
desenvolvidas atividades técnicas e 
administrativas, necessárias à produção de 
alimentos e distribuição de refeições para 
coletividades sadias ou enfermas2.  

Os principais objetivos das UAN são 
fornecer uma alimentação equilibrada sob o 
ponto de vista nutricional, adequada às 
características e hábitos alimentares dos 
usuários, segura em relação à higiene e 
manipulação de alimentos e que se ajuste aos 
limites financeiros das instituições3. Para isto, 
nestes estabelecimentos há pessoas que 
trabalham direta ou indiretamente com o 
preparo de alimentos, sendo denominados 
manipuladores de alimentos4. 

Os manipuladores de alimentos 
geralmente realizam atividades 
caracterizadas por movimentos repetitivos, 
levantamento de peso excessivo e 
permanência em postura ortostática por 
períodos prolongados5. Além disso, 
rotineiramente apresentam sintomatologia 
típica de doenças ocupacionais, 
principalmente com dores nas pernas e 
coluna, e estresse6. As atividades ocupacionais 
desempenhadas podem gerar sobrecarga e 
insatisfação no trabalho, levando a acidentes, 
afastamentos e faltas, e insegurança na 
realização das tarefas, devido à falta de 
treinamento e não utilização de equipamentos 
de proteção individual7.  

Um estudo8 na indústria de 
alimentação mostrou a falta de autonomia e 
de reconhecimento do trabalhador pela 
empresa, desmotivação, 
descomprometimento e baixo salário8. Outra 
pesquisa apontou treinamento deficiente, 
esforço físico intenso, atividades laborais 
cansativas, horas extras e altos índices de 
acidentes de trabalho9.  

Fatores como o cargo ocupado, 
relações entre produção e salário, duração da 
jornada, turnos, pausas, repouso, alimentação, 

benefícios, e ainda características pessoais do 
trabalhador, incluindo habilidades, 
capacidades e limitações, interferem na 
qualidade de vida dos funcionários à medida 
em que se inter-relacionam e podem ser 
agravadas durante o processo de produção de 
refeições10,11. 

Assim, se verifica a constante 
influência das condições laborais e da 
satisfação no trabalho e na qualidade de vida 
do trabalhador12,13. Percebe-se também que 
os manipuladores de alimentos convivem com 
condições e processos de trabalho que podem 
contribuir para o adoecimento físico e mental, 
e para a diminuição dos níveis de qualidade de 
vida.  

A Organização Mundial de Saúde 
definiu a qualidade de vida de maneira 
genérica como sendo “a percepção do 
indivíduo de sua posição na vida, no contexto 
da cultura e sistema de valores no qual ele 
vive e em relação a seus objetivos, 
expectativas, padrões e seus interesses”14.  
 Considerando este cenário, este estudo 
tem como objetivo avaliar a qualidade de vida 
de manipuladores de alimentos em 
restaurantes industriais de Uberaba-MG. 
 
MÉTODO 
Trata-se de um estudo com abordagem 
observacional e quantitativa, que possui corte 
transversal, sendo realizado durante o ano de 
2012 em cinco restaurantes industriais 
localizados no Distrito Industrial da cidade de 
Uberaba-MG, os quais foram escolhidos por 
conveniência. Participaram deste estudo 
todos os manipuladores de alimentos adultos 
das unidades avaliadas. 

Foi utilizado questionário estruturado 
autoaplicável com questões de múltipla 
escolha relacionadas às características 
sociodemográficas e ocupacionais dos 
manipuladores, abordando sexo, idade, 
escolaridade, estado civil, ocupação, tipo de 
atividade desenvolvida e renda salarial.  

A avaliação da qualidade de vida dos 
manipuladores ocorreu por meio do 
questionário Medical Outcomes Study 36 (SF-
36) em sua versão em português traduzida e 
validada no Brasil15. O SF-36 é um 
questionário genérico que avalia qualidade de 

O 



Nalle GS, Vieira PM, Sousa AA, Pacheco EAC, Aragão AS, Dutra FCMS                                        Saúde do Trabalhador                 

583  ISSN 2318-8413           http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs        REFACS (online) 2018; 6(Supl. 2):581-590 

 

vida e, apesar de inicialmente ter sido 
desenvolvido para pessoas com problemas de 
saúde, é validado e confiável para ser utilizado 
em indivíduos saudáveis. 

O SF-36 considera a percepção dos 
indivíduos quanto a seu próprio estado de 
saúde e contempla aspectos representativos 
da saúde através de 36 itens, englobados em 
oito domínios: capacidade funcional, aspectos 
físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade, 
aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde 
mental. Os dados são analisados a partir da 
transformação das respostas em escores de 0 
a 100, para cada domínio, sendo maior a 
qualidade de vida quanto maior for o escore 
do entrevistado16. 

As variáveis socioeconômicas e 
ocupacionais foram dicotomizadas, conforme 
descrição a seguir: gênero (feminino e 
masculino), idade (até 33 anos e > de 34 anos), 
estado civil (com companheiro e sem 
companheiro), escolaridade (fundamental e 
médio/ superior), ocupação (cozinheiro e 
auxiliares/ outros) e renda (até 2 salários 
mínimos e mais de 2 salários mínimos). E as 
variáveis relacionadas à qualidade de vida 
foram expressas em média e desvio-padrão.  

Os domínios do SF-36 foram 
comparados em relação ao sexo, idade, 
escolaridade, estado civil, ocupação e renda. A 
variável qualidade de vida não apresentou 
distribuição normal, sendo utilizado o teste de 
Mann-Whitney. O nível de significância de 5% 
foi empregado nos testes estatísticos. As 
análises estatísticas foram realizadas a partir 
da utilização do software Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), IBM, versão 
20.0. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa com o parecer nº 2239. 
 
RESULTADOS  
A amostra do estudo foi constituída por 25 
trabalhadores, sendo 90,0% do sexo feminino 
e 10,0% do sexo masculino. A maioria tinha 
até 35 anos de idade (60,0%), com mínima de 
30 anos e máxima de 70 anos.  

Em relação ao estado civil, 60,0% vivia 
com companheiro. Do total de participantes, 
50,0% possui o ensino médio incompleto ou 
completo. Em relação à função exercida na 
UAN, a maioria dos entrevistados era 
cozinheiro (45,0%). Quanto à renda mensal, 
75,0% dos participantes recebiam até dois 
salários mínimos.  

Na análise da qualidade de vida, os 
manipuladores apresentaram escores médios 
de 92,4 (11,00=DP) para Capacidade 
Funcional, sendo este o domínio com melhor 
escore. Os trabalhadores apresentaram o pior 
escore para Dor entre os domínios da 
qualidade de vida, com uma média de 65,50 
(15,28=DP).  

Na Vitalidade, a média do escore foi de 
68,60 (17,65=DP) pontos, sendo o segundo 
constructo pior avaliado nos trabalhadores. O 
Aspecto Físico obteve uma média de 86,00 
(20,51=DP), enquanto o domínio Aspectos 
Emocionais foi pontuado com média igual a 
85,32 (23,75=DP).  

O Estado Geral de Saúde obteve uma 
média de 78,35 (17,80=DP), os Aspectos 
Sociais obtiveram média de 74,50 (21,19=DP) 
e o domínio Saúde Mental foi avaliado entre os 
trabalhadores com uma média de 74,24 
(18,73=DP) pontos no escore final (Figura 1). 
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Figura1. Valores médios e desvio-padrão dos domínios do questionário SF-36 para avaliação 
da qualidade de vida de manipuladores de alimentos (n=25), de Unidades de Alimentação e 
Nutrição Industriais, Uberaba/ MG, 2012. 
Siglas: CF: Capacidade Funcional, LAF: Limitações por Aspectos Físicos, EGS: Estado Geral de Saúde, AS: Aspectos 
Sociais, LAE: Limitações por Aspectos Emocionais, SM: Saúde Mental. 

 
A Tabela 1 apresenta a estatística 

inferencial completa referente à associação 
dos domínios de qualidade de vida com as 
características sociodemográficas e 
ocupacionais. Os oito domínios da qualidade 
de vida: capacidade funcional, limitações por 
aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, 
vitalidade, aspectos sociais, limitações por 
aspectos emocionais e saúde mental foram 
analisados quanto ao gênero, idade, estado 
civil, escolaridade, renda e ocupação dos 
trabalhadores.  

O domínio capacidade funcional 
apresentou diferença estatisticamente 
significativa quando comparado com a 
variável idade (p=0,014) indicando que 
trabalhadores mais velhos tinham pior 
capacidade funcional. O escore do domínio 
dor não apresentou diferença 
estatisticamente significativa quando 
comparado com as variáveis independentes, 
indicando que a sensação dolorosa não estava 
associada com características pessoais dos 
manipuladores de alimentos (Tabela 1).  

O aspecto físico apresentou diferença 
estatisticamente significativa quando 
comparado com a variável ocupação 
(p=0,000), sendo que os trabalhadores que 
exerciam a função de cozinheiro 
apresentaram melhor escore para este 
domínio quando comparados aos auxiliares 

de serviços gerais e limpeza. O estado geral de 
saúde foi significativamente diferente em 
relação às variáveis sexo (p=0,020) e 
escolaridade (p=0,049) (Tabela 1). Este 
resultado indica que os trabalhadores do sexo 
masculino e com menor escolaridade 
referiram melhores escores no domínio 
Estado Geral de Saúde.  

O domínio vitalidade apresentou 
diferença estatisticamente significativa 
quando comparado com a variável idade 
(p=0,040), indicando que trabalhadores mais 
jovens apresentam melhor vitalidade. Os 
aspectos social e emocional foram 
significativamente diferentes em relação à 
variável renda (p=0,032 e p=0,005, 
respectivamente), indicando que os 
participantes com maior renda apresentaram 
maior escore quando comparados com os de 
menor renda. Os trabalhadores mais jovens 
apresentaram melhor escore no domínio 
saúde mental (p=0,010) quando comparados 
com os trabalhadores mais velhos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Comparação dos domínios de qualidade de vida medida pelo SF36 com características sociodemográficas e ocupacionais de 
manipuladores de alimentos (n=25), de Unidades de Alimentação e Nutrição Industriais, Uberaba/MG, 2012. 
 

Características 
sociodemográficas 

Domínios de qualidade de vida do SF-36 
Capacidade 
Funcional 

Aspecto Físico Dor Estado Geral de 
Saúde 

Vitalidade Aspecto Social Aspecto 
Emocional 

Saúde Mental 

Gênero         
      Feminino 91,82 ± 11,60 86,36 ± 20,01 65,02 ± 16,13 75,74 ± 17,34a 67,27 ± 18,04 73,30 ± 20,52 86,36 ± 22,23 71,64 ± 18,39 
      Masculino 96,66 ± 2,89 83,33 ± 28,87 69,00 ± 7,00 97,50 ± 4,33 78,33 ± 12,58 83,33 ± 28,87 77,77 ± 38,54 93,33 ± 6,11 
Idade         
      Até 33 anos 95,33 ± 9,54a 88,33 ± 20,85 67,23 ± 17,55 79,00± 18,19 71,33 ± 20,66a 74,17 ± 22,40 88,87 ± 20,60 78,13 ± 21,70 a 
      > de 34 anos  88,00 ± 12,06 82,50 ± 20,58 62,90 ± 11,45 77,40 ± 18,13 64,50 ± 11,65 75,00 ± 20,41 79,98 ± 28,13 68,40 ± 11,84 
Estado Civil         
      Com companheiro 89,61 ± 11,63 86,54 ± 19,41 65,80 ± 18,98 79,07 ± 15,50 70,38 ± 20,05 75,00 ± 22,82 87,16 ± 21,70 76,31 ± 18,87 
      Sem companheiro 95,42 ± 9,88 85,42 ± 22,51 65,16 ± 10,79 77,57 ± 20,69 66,67 ± 15,27 73,96 ± 20,27 83,32 ± 26,61 72,00 ± 19,15 
Escolaridade         
      Fundamental 91,11 ± 11,40 88,89 ± 18,16 63,78 ± 16,80 87,83 ± 14,35a 76,67 ± 14,14 75,00 ± 19,76 85,17 ± 24,24 80,89 ± 15,07 
      Médio ou Superior 93,12 ± 11,09 84,37 ± 22,13 66,47 ± 14,84 73,02 ± 17,69 64,06 ± 18,19 74,22 ± 22,58 85,40 ± 24,27 70,50 ± 19,97 
Ocupação         
      Cozinheiro 92,00 ± 12,06 95,00 ± 10,54b 67,90 ± 18,10 80,70 ± 12,69 68,50 ± 12,03 80,00 ± 22,21 83,32 ± 28,35 76,00 ± 16,86 
      Auxiliares e outros 92,66 ± 10,67 80,00 ± 23,53 63,90 ± 13,53 76,79 ± 20,81 68,67 ± 21,00 70,83 ± 20,41 86,65 ± 21,10 73,07 ± 20,37 
Renda         
      Até 2 salários 93,19 ± 10,53 85,23 ± 21,35 65,07 ± 15,90 78,29 ± 18,61 69,09 ± 18,36 71,60 ± 20,84a 83,31 ± 24,69b 83,32 ± 28,35 
      Mais de 2 salários 86,66 ± 15,23 91,67 ± 14,43 68,67 ± 14,84 78,83 ± 12,85 65,00 ± 13,23 95,83 ± 7,22 100,00 ± 0,00 86,65 ± 21,10 

Onde: a p < 0,05 e b p < 0,01
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DISCUSSÃO 
A maioria dos manipuladores de alimentos 
eram mulheres. Resultados semelhantes 
foram encontrados no nordeste da Etiópia, na 
cidade de Dangila, onde foram avaliados 406 
trabalhadores de 105 estabelecimentos 
alimentícios, dos quais 62,8% eram 
mulheres17.  

Outro trabalho7 também identificou 
que a maioria dos trabalhadores na UAN 
avaliada era do sexo feminino (87,5 %). Em 
contrapartida, um estudo realizado no 
Restaurante Universitário da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, com 42 
funcionários, apresentava o predomínio de 
funcionários do sexo masculino (75,0%)18.  

O trabalho nas UAN normalmente 
exige grande esforço físico dos trabalhadores, 
que permanecem muito tempo de pé e em 
atividades repetitivas, principalmente em 
locais com produção de grande quantidade de 
refeições19. A maior frequência do sexo 
feminino encontrada neste estudo pode ser 
explicada pela baixa produção de refeições 
nas unidades avaliadas, o que exige menor 
quantidade de funcionários e menos esforço 
físico. A presença de mulheres na produção de 
alimentos também pode estar relacionada à 
reprodução de papeis de gênero, feminização 
da mão-de-obra e baixa remuneração. 

Os trabalhadores do estudo eram 
predominantemente adultos jovens, como 
também foi identificado em outro trabalho20, 
que avaliou 148 manipuladores de alimentos 
no Rio de Janeiro/RJ, encontrando um total de 
79,0% de participantes na faixa etária de 20 a 
39 anos. Outro estudo conduzido com 
trabalhadores noturnos de bares, 
restaurantes e hotéis de Maceió também 
verificou um elevado índice de respondentes 
entre os 18 e 35 anos (80,5%)21.  

Os colaboradores mais jovens acabam 
sendo a maioria que manipula os alimentos, 
pois apresentam poucos casos de doenças 
crônicas não transmissíveis, e conseguem 
realizar atividades dentro da UAN que um 
trabalhador mais idoso teria dificuldades22.   

Neste estudo, os manipuladores 
apresentam melhores níveis de escolaridade 
quando comparados com funcionários de 
restaurantes investigados em outros 

estudos23,24. A formação destes trabalhadores 
reflete no aumento da motivação para a 
atuação neste setor de trabalho e é 
considerada um indicador importante da 
qualidade da força laboral23.  

O aumento da escolaridade pode, 
também, ser consequência do fato de que o 
mercado de trabalho atual é caracterizado por 
constantes mudanças sociais, políticas, 
econômicas e organizacionais que tornaram o 
trabalho mais cognitivo, complexo, incerto, 
interconectado e invisível, o que exige que os 
indivíduos busquem cada vez mais atender às 
exigências do mercado, por meio de processos 
de qualificação e formação profissional24. 

Em conformidade com estes resultados 
verificou-se, em outra investigação25 com 102 
manipuladores de alimentos, que 23,5% 
trabalhavam na distribuição, 32,4% são 
cozinheiros, 12,0% operadores de caixa e 
13,7% copeiros. De forma diferente 17 
colaboradores de uma UAN hospitalar de 
Muriaé (MG), 17,6% eram cozinheiras 
plantonistas, 29,1% copeiras plantonistas, e 
52,9% auxiliares de cozinha diaristas6.  

Quanto à renda dos trabalhadores, o 
cargo de cozinheiro foi o que apresentou 
salários mais elevados, em média dois salários 
mínimos, enquanto os cargos de auxiliar de 
cozinha e de serviços gerais mostraram os 
menores salários. Numa pesquisa com 103 
manipuladores de alimentos de Restaurantes 
Populares da cidade do Rio de Janeiro-RJ, 
60,2 % dos funcionários recebiam um salário 
mínimo26. Já em seis serviços de alimentação 
coletiva e comercial no Estado do Rio Janeiro, 
de grande, médio e pequeno porte a renda 
familiar média da maioria dos cozinheiros 
(83,3%) era de cinco ou mais salários 
mínimos27. 

A capacidade funcional refere-se à 
independência do indivíduo para realizar as 
atividades de vida diária, tais como atividades 
de deslocamento, de autocuidado, 
ocupacionais e recreativas28, sendo que esse 
domínio apresenta associação com a avaliação 
clínica para o trabalho, principalmente entre 
idosos29. A capacidade funcional surge como 
um novo paradigma de saúde diante das 
mudanças demográficas que a população 
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brasileira vem sofrendo, ou seja, com o 
aumento da quantidade de pessoas idosas30.  

As dimensões dor e vitalidade avaliam 
principalmente o desempenho nas atividades 
diárias e de trabalho, a sensação de desânimo 
e a falta de energia, que são sintomas 
frequentes em trabalhadores exaustos31. No 
presente estudo, estes domínios tiveram os 
piores escores do constructo qualidade de 
vida, independente do sexo. Em outro estudo 
realizado com mulheres com lombalgia, a 
elevada frequência desta doença pode estar 
relacionada com tarefas domésticas e 
sobrecarga repetida da coluna lombar 
durante estes trabalhos32. 

O aumento da idade em outro trabalho 
esteve associado a piores níveis de qualidade 
de vida relacionados à saúde e ao bem-estar, o 
que seria resultado do desequilíbrio entre as 
diversas dimensões da capacidade 
funcional33. Portanto, o avanço da idade pode 
levar à piora da qualidade de vida34. Esses 
resultados corroboram o presente estudo, ou 
seja, com o aumento da idade observou-se 
escores mais baixos para “capacidade 
funcional” e em adultos jovens escores mais 
elevados para vitalidade e saúde mental. No 
entanto, vale ressaltar que com o aumento da 
expectativa de vida e o avanço de estudos para 
promoção da qualidade de vida, a frequência 
de idosos mais ativos e independentes será 
cada vez maior35. 

Os trabalhadores satisfeitos com o 
salário recebido apresentam níveis mais 
elevados de satisfação com o trabalho e com a 
vida no geral25. No presente estudo, os 
manipuladores com maior renda 
apresentaram maiores escores para os 
aspectos sociais e emocionais quando 
comparados com os de menor renda. Esses 
achados são consonantes com um estudo36 de 
cunho qualitativo, que identificou que, em sua 
maioria, os manipuladores de alimentos 
percebem sua remuneração como importante 
para sua a sobrevivência, e percebem também 
a atividade laboral como local de apoio social 
devido aos relacionamentos com os colegas. 

Em relação aos aspectos físicos, os 
cozinheiros apresentaram valores 
significativamente maiores neste domínio. As 
atividades laborais dos cozinheiros exigem 

altas demandas físicas, isso pode explicar os 
maiores níveis em aspectos físicos37. 

Os trabalhadores do sexo masculino e 
com menor escolaridade apresentaram 
melhores escores no domínio estado geral de 
saúde. Quanto maior a escolaridade, maior o 
grau de insatisfação no trabalho, porque 
existe na população uma representação entre 
maior nível de escolaridade e a intenção de 
ocupar melhores posições e receber maiores 
salários, e ao mesmo tempo isso leva a 
maiores cobrança e demanda de trabalho25. 
 
CONCLUSÃO 
Os domínios de qualidade de vida, dor e 
vitalidade obtiveram as piores avaliações, 
enquanto a capacidade funcional apresentou 
melhor escore entre os manipuladores de 
alimentos. Os adultos jovens apresentaram 
melhor capacidade funcional, vitalidade e 
saúde mental.  

Os trabalhadores do sexo masculino e 
com menor escolaridade referiram melhor 
estado geral de saúde. Já os manipuladores 
que exerciam a função de cozinheiro tiveram 
melhor escore para aspectos físicos. Nos 
domínios aspecto social e emocional, os 
manipuladores com maior renda 
apresentaram maior escore quando 
comparados aos de menor renda. 

A relação entre as variáveis 
sociodemográficas e a qualidade de vida dos 
manipuladores de alimentos foi verificada. 
Diante disso, espera-se que os presentes 
resultados possam subsidiar novos estudos a 
serem desenvolvidos com esta classe 
profissional e que possam nortear ações de 
promoção de qualidade de vida para 
manipuladores de alimentos, especialmente 
por parte das organizações que empregam 
esses trabalhadores. 

O estudo apresentou limitações em 
relação à definição da população e à amostra. 
As UAN que participaram do estudo foram 
escolhidas por conveniência devido à 
dificuldade de se conhecer todos os 
restaurantes industriais da região e dos 
responsáveis pelos estabelecimentos 
autorizarem a coleta de dados.  

Além disso, a amostra, apesar de ser 
constituída por todos os manipuladores de 
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alimentos dos locais avaliados, pode ser 
considerada pequena, o que permite 
considerar os resultados apenas para os 
funcionários em questão. Por sua vez, este é 
um importante retrato local. 
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